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Apresentação
Com indescritível prazer apresentamos o novo número da revista Ca-
minhando, após intenso trabalho coletivo de produção de conhecimento e 
editoração. No dossiê contamos com o artigo de Fernando Ripoli, “Conflitos 
entre os sacerdotes do reino de Israel Norte: religião popular no culto em 
Oséais 4,11-19”. O autor apresenta a tradução estrutural da perícope, o que 
possibilita-lhe delimitá-la analiticamente. Nesta pesquisa temos o aprofunda-
mento linguístico da literatura hebraica e a análise da profecia, apresentando 
o sistema religioso sob o controle da aristocracia – grandeza social que detém 
o poder legitimado pela religião e seus ritos sacrificais, ambos denunciados 
pelo profeta do século VIII A.E.C.
As relações sociais conflitantes nos espaços religiosos recebem a mol-
dura do testemunho de fé cristão para que as decisões ocorram no âmbito 
do sagrado. Desta forma, tornam-se implícitas as relações de poder – que 
motivam necessariamente o documento eclesial. No artigo “A comunidade 
de Corinto e as circunstâncias da carta”, Tiago Dias de Souza analisa as 
representações da cidade de Corinto, destacando a sua diversidade étnica, a 
localização estratégica, as atividades econômicas, a produção intelectual e a 
exuberância das elites no seu contexto religioso.
Ao problematizar o plano de fundo social, o autor aborda a situação 
da comunidade de fala grega. Por outro lado, na diversidade identitária evi-
denciada por cristãos de várias etnias e condições socioeconômicas, surgem 
os conflitos de relações ainda não assimiladas.
Em “Um passeio pelo tempo: o poder dos aspectos religiosos na exclu-
são das pessoas com deficiência nas idades Antiga e Medieval”, Ana Cristina 
de Almeida Cavalcante Bastos historiciza um tema ainda pouco pesquisado, 
a saber, a exclusão de possíveis agentes sociais – pessoas com deficiência 
em sociedades que valorizam a produção, e, portanto, valorizam apenas 
pessoas capazes de produzir riquezas. Entre os vários acentos importantes 
de uma pesquisa que certamente se tornará referencial, a autora nos situa 
nos processos civilizatórios egípcio, grego (desde o período referido como 
“época obscura”) e o romano; a pessoa com deficiência torna-se vítima desde 
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as narrações míticas, por sua diferença estética, incapacidade de produção 
artesanal, exclusão de presença divinatória.
Na sequência do dossiê, apresentamos oito artigos de livre abordagem 
acadêmica, mas de grande coesão editorial. Uma abordagem metodológica 
de acadêmicos/as de Psicologia é praticada para estudar o comportamento 
religioso, com o qual os pesquisadores Cleber Lizardo de Assis, Diana dos 
Santos Neres e Poliana de Oliveira Leite brindam-nos com uma primorosa 
pesquisa, “Do ‘crer para ver’ ao ‘ver para crer’: mudança de comportamento 
religioso na percepção de estudantes concluintes de um curso de Psicologia”. 
As pesquisadoras Lilian Sagio Cezar e Maria Amélia Belisário da Silva analisam 
a trajetória do negro em Irmandades religiosas. Com bases científicas, além da 
documentação de diários jornalísticos, as autoras apresentam uma historiografia 
da condição e situação vital do negro válida para as disciplinas das Ciências 
Humanas, dentre elas a Teologia e a História Social. Em “A ecopedagogia do 
cuidado em Leonardo Boff ”, Alonso S. Gonçalves analisa a contribuição do 
eminente teólogo Leonardo Boff  ao estudo e defesa do meio ambiente.
Anderson de Oliveira Lima nos traz de volta ao Medievo por meio dos 
“protocolos de leitura bíblica”; ao pesquisar o Códice 2437, ele interpreta 
as epigrafias num trabalho de técnico do vernáculo grego. Para ficarmos em 
tema pertinente, porém com espaçotemporalidade sem proximidade, segue 
o artigo de Nelson Lellis Rodrigues, que postula criticamente o discurso 
cosmogônico da nova caracterização da tradição judaico-templar operada 
pela Igreja Universal do Reino de Deus. As tipologias e tradições judaicas 
são ainda apresentadas por Maura Regina Petruski; seu artigo é uma nova 
visão da Festa das Tendas e dos Pães Ázimos.
Por outra perspectiva científica, Francisco Genciano investiga o movi-
mento “Os Irmãos” e seu estabelecimento no Brasil. Por fim, o protestantis-
mo é revisto especificamente no que diz respeito ao batismo, na perspectiva 
wesleyana da graça de Deus, escrito por Helmut Renders.
Estas são as novas pesquisas que a revista Caminhando apresenta e 
convida à leitura. Assim renovamos o nosso compromisso com a produção 
teológica científica em constante diálogo com as Ciências Humanas.
Em adição, nesta edição, Caminhando se consolida como periódico 
científico de grande importância para as Ciências Humanas. Um brinde aos 
estudos transdisciplinares!
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